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RESUMO  

 

A pesquisa tem como foco a análise da expansão urbana, a questão do patrimônio 
cultural e ambiental, e a especulação imobiliária em Cotia e Itapevi. O objetivo é 
demonstrar formas de luta e resistência para preservação do patrimônio cultural e 
ambiental local. Para isso, serão considerados algumas notas sobre a história de São 
Paulo, a questão dos aldeamentos, a constituição da rede de caminhos rumo ao interior e 
o surgimento dos agrupamentos e núcleos populacionais na região. O surgimento das 
grandes fazendas, os bairros rurais e as vilas servirão de referência para apreender a 
dinâmica espacial que envolveu a área de estudo, onde serão abordados temas como a 
apropriação do espaço urbano, transformações do meio físico e a preservação do 
patrimônio cultural e natural, discussões pertinentes no campo da Geografia. Neste 
contexto, também refletir sobre as mudanças trazidas pela expansão urbana sobre o 
modo de vida de populações locais permitindo novas representações sociais sobre o 
lugar. 
 

 

Palavras chave: patrimônio cultural e natural; memória e lugar; expansão urbana; 
Granja Carolina; especulação imobiliária. 
 

 

 

 

RESUMEN 

 

La pesquisa tiene como foco la analise de la expanción urbana, la cuestión del 
património cultural y ambiental, y la especulación imobiliaria en Cotia y Itapevi. Lo 
objectivo es demonstrar las formas de la luta y la resistência para la preservación del 
patrimonio cultural y ambiental. Para eso, seran considerados algunas notas sobre la 
historia de San Pablo, la cuestión de los aldeamentos, la constituición de la rede de 
camiños rumo a lo interior y lo surgimiento de los agrupamientos y núcleos 
pobolacionais en la región. Lo surgimiento de las grandes haciendas, los barrios rurales 
y los pueblos serviran de referencia para apreender la dinâmica espaciale que envolveu 
la área del estudio, donde seran abordados temas como la apropriación del espacio 
urbano, transformaciones del médio físico y la preservación del patrimonio cultural y 
natural, discusiones pertinentes en el campo de la Geografia. En este contexto, también 
reflectir sobre los câmbios traídas por la expansión urbana sobre lo modo de vida de las 
poboaciones locales, permitiendo nuevas representaciones sobre el hogar.  
 

 

 

Palabras clave: patrimonio cultural y natural; memoria y hogar; expansión urbana; 
Granja Carolina; especulación imobiliaria. 
 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The research focuses on the analysis of urban expansion, the issue of cultural of 
ambiental heritage and real estate speculation in Cotia and Itapevi, state of São Paulo, 
Brazil. The objective is to demonstrate ways of struggle and resistance for preservation 
of natural and cultural heritage. With this propose, will be considered some notes on the 
history of São Paulo, the issue of indigenous settlements, the establishment of the paths 
towards the territory and the emergence of groups and nucleus in the region. The 
emergence of large farms, rural neighborhoods and villages will serve as a reference to 
understand the spatial dynamics that involved the study area, which will be considered 
issues such as the appropriation of urban space, the physical environment changes and 
the preservation of cultural and natural heritage - relevant discussions in the field of 
Geography. In this context, we also reflect on the changes that the urban expansion 
brought in the life of local people, allowing new social representations about the place. 
 

Keywords: Cultural and ambiental heritage; Memory and place; Urban expansion; 
Granja Carolina and Real estate speculation. 
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PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL, ESPECULAÇÃO 

IMOBILIÁRIA E FORMAS DE RESISTÊNCIA: O CASO DE 

COTIA E ITAPEVI. 

 

Todos os que se iniciam no conhecimento das ciências da 

natureza – mais cedo ou mais tarde, por um caminho ou 

por outro – atingem a ideia de que a paisagem é sempre 

uma herança. Na verdade, ela é uma herança em todo o 

sentido da palavra: herança de processos fisiográficos e 

biológicos, e patrimônio coletivo dos povos que 

historicamente as herdaram como território de atuação de 

suas comunidades (Ab’Sáber, 2003, p. 9). 
 

 

Foto 1. Aziz Nacib Ab’Sáber. 
Fonte: Acervo Calangos da Mata1. 
 

                                                           
1
 Também disponível em: http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.htm. 

http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.htm
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INTRODUÇÃO 

 

Nosso trabalho é em primeiro lugar uma homenagem ao professor Aziz 

Nacib Ab’Sáber (foto 1 acima) que teve uma importante contribuição no início das 

discussões referentes ao projeto Granja Carolina de 2000 (processo SMA 13.697/00), no 

qual o professor em 2003 nos procurou via telefone para saber mais detalhes sobre a 

área hoje objeto de nosso estudo. Nessa época o Grupo Ecológico Calangos da Mata 

estava empenhado nas discussões que envolviam a tentativa de implantação de um 

condomínio na Fazenda Granja Carolina com projeto de loteamento de mesmo nome e o 

professor Aziz ficou sabendo pelos jornais locais
2
 das atividades de nosso Grupo. Seu 

interesse pela causa se fez pelas controvérsias que circulavam nos jornais da região 

sobre o empreendimento em questão. Ao nos contatar e ficar sabendo sobre nosso 

interesse em solicitar o tombamento da área, Aziz teceu comentários pelo telefone 

mesmo sobre a problemática ambiental e ditou algumas linhas sobre como fazer tal 

solicitação
3
, o que incluímos em nosso documento sem ao menos entender grande parte 

daquelas palavras e considerações. Assim fizemos e o processo foi encaminhado para o 

Condephaat. O professor nos convidou em sua residência e nos acompanhou ao 

Condephaat, tempos depois do protocolo de nosso documento. No Condephaat Aziz 

solicitou aos diretores e conselheiros do órgão a darem uma maior importância ao caso 

apresentado e na questão ambiental e social dos municípios envolvidos. Para nós era de 

extrema importância que o protocolo tramitasse com certa agilidade seguindo os ritos 

dos procedimentos internos do órgão no sentido de culminar em um parecer antes do 

processo de licenciamento ser analisado pelo CONSEMA. O professor foi peça 

fundamental nesse processo todo e tempos depois tivemos conhecimento de várias 

atribuições suas quando era membro diretor do Condephaat e fez dos estudos profundos 

sobre a geografia do país as suas armas na defesa dos recursos naturais e do meio 

ambiente, e não foi diferente no modo de atuação referente à área de estudo (mapa 1) 

que aqui trataremos. Esse mapa, extraído do EIA/RIMA de 2007, se refere a localização 

regional do empreendimento que trataremos nesse trabalho. 

                                                           
2
 Jornal D’Aqui e Revista Circuito da informação, na época os veículos de comunicação que mais deram 

ênfase à luta dos grupos ambientalistas da região e que mais publicaram artigos e outras notícias sobre o 

Grupo Calangos da Mata e do Movimento Salve a Mata Cotia/Itapevi. Outros jornais como o Correio 

D’Oeste, o Cotidiano e o Jornal Comunidade em Destaque também contribuíram se manifestando sobre o 
empreendimento e publicando as atuações do Grupo Ecológico Calangos da Mata e dos demais 

movimentos contrários ao projeto de loteamento. 
3
 Cópia da solicitação encontra-se no anexo 1 ao final deste trabalho. 
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Mapa 1. Mapa da área de estudo localizando o novo empreendimento proposto e o entorno do objeto empírico de análise. 

 

 
 

 

Fonte: EIA, 2007. 
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Aziz costumava dizer que é preciso conhecer e respeitar a natureza para 

manter o equilíbrio do meio ambiente e que “a nossa inovação sempre vai ser na 

proteção do que a natureza faz”. Ele costumava afirmar isso, para enfatizar que a maior 

contribuição da ciência para a humanidade seria buscar formas de preservar a natureza e 

respeitar as pessoas e as comunidades que se inserem nesses ambientes
4
. Durante quase 

70 anos dedicou seus estudos à Geografia, se tornando referência do assunto no país e 

internacionalmente, tendo recebido o Prêmio Unesco para Ciência e Meio Ambiente em 

2001, entre outros tantos merecidamente
5
. 

Em um dos registros que temos em forma de rascunho, Aziz dizia que as 

interações sociais, as práticas culturais e as trocas de vivências são características do 

pretérito que antecedem as legislações e as especulações jurídicas da atualidade, o que 

para nós reforça a ideia sobre a importância da intervenção dos sujeitos na concepção e 

reprodução social do patrimônio no entendimento subjetivo desses sujeitos. Por isso 

ressaltamos que nosso trabalho não deve se ater somente no plano material do urbano, 

mas também no plano subjetivo considerando que os sujeitos “não só produzem 

historicamente, formas espaciais, mas também reproduzem no seu imaginário subjetivo, 

as representações simbólicas da cidade”, de seu cotidiano, de suas percepções
6
 e suas 

condições de sobrevivência (COSTA, 2010, p. 20 – grifos nosso). Nesse sentido, cabe 

ressaltar a iminência de estimular a comunidade a apropriar-se de seus bens culturais 

tangíveis e intangíveis, integrando-os às suas vidas e ao seu cotidiano.  

Nessa direção, Marília Gruenwaldt realizou um excelente trabalho ao fazer 

todo o levantamento da cultura material e imaterial da região das Quatro Encruzilhadas 

que trataremos neste trabalho. Ela fez um levantamento detalhado com as comunidades 

do entorno estimulando justamente essa apropriação dos sujeitos, de seus bens de 

natureza material e imaterial. Para Oliven (2009, p. 82), os “bens imateriais” não só são 

de difícil definição, mas também só tem sentido se significarem uma prática regular. Em 

nossa concepção, ao fazê-lo, acabam retomando emoções, costumes, modos de viver e 

formas de entender o mundo que se entrelaçam às reminiscências do tempo pretérito e 

                                                           
4
 Depois do primeiro encontro com o professor, houve outros onde ele tecia considerações sobre a 

geografia e história, nos ensinando e orientando os passos para combater as políticas que menosprezavam 

os elementos vinculados à questão ambiental. Anotamos algumas linhas sobre as explanações do 

professor, mas eram muitas as informações e não foi possível registrar tudo.  
5
 Fonte:  http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html (acessado em 17/06/2015). 

6
 Para Souza (2016) a palavra percepção se traduz pelas práticas sócio espaciais dos sujeitos. Essas 

práticas, segundo ele, se encontram nas determinações sociais. Para esse autor, o espaço se expressa em 

materialidades dadas as determinações territoriais onde as determinações são o “estado” e o “movimento” 
das lógicas de apropriação espacial pelos sujeitos (SOUZA, 2016, p. 57, grifos nossos). 

http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html
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corroboram para a construção das identidades individuais e coletivas no presente, o que 

para nós, contribui ainda para aflorar afetos que estimulam o sentido de pertencimento 

da comunidade. Essa perspectiva de pertencimento é notada de forma bastante evidente 

na área estudada. De acordo com as pesquisas de Marília Gruenwaldt
7
 realizadas em 

campo na região estudada, foi possível constatar a grande quantidade de pessoas ligadas à 

música, tocadores, cantores e alguns compositores. Destacamos um grupo de moradores da 

Capela de São Pedro, um grupo de Coral no loteamento Vila Verde e instrumentistas diversos 

na vila das Quatro Encruzilhadas. Nessa vila existe um grande número de instrumentistas 

diversos, sem formação musical, que exercem a prática musical nas atividades religiosas. Já na 

Capela de São Pedro em Vargem Grande Paulista, existe um grupo de quase 40 pessoas ligadas 

a atividades folclóricas da região, o grupo possui repertório e uma organização com presidente e 

vice-presidente, bem como uniforme com destaque de uma dupla de cantadores e compositores 

de música raiz “Sereninho e Seresteiro”, representados por José Vitor dos Santos e José 

Donizete da Silva respectivamente. Na pesquisa de campo, foi possível constatar que 

antigamente existia no local a prática de uma dança, chamada Cana Verde, dança esta que está 

sendo resgatada por Mário Rogério Sevilio, regente do coral no loteamento Vila Verde que 

segundo ele, será um elemento de pesquisa futura. 

Para Aziz, quando discutimos patrimônio cultural, uma das premissas implica em 

decidir se devemos preservar as manifestações da cultura popular ou da cultura erudita, além de 

definir o que faz parte do patrimônio. Nesse sentido que o professor nos indicava os rumos a 

seguir no trabalho de levantamento de dados sobre todos os elementos da cultura material e 

imaterial
8
 considerando as tradições que as comunidades ainda mantinham e a relação dos 

sujeitos com o meio ambiente. Era preciso entender a dinâmica do mundo presente baseado no 

pretérito para focar as ações futuras em diferentes tempos. O professor foi peça fundamental 

quando passou a nos orientar e esclarecer com precisão as mazelas e perversidades do 

mundo contemporâneo. Nos encontros que tivemos, ele sempre sugeria leituras e 

enfatizava seu desejo íntimo de ter no futuro próximo um Brasil transformado 

objetivando melhorias na vida das pessoas, principalmente aquelas mais injustiçadas 

pelas políticas irresponsáveis de nossos governantes.  

Ele enfatizava também que os estudos envolvendo o espaço geográfico 
                                                           
7Trabalho intitulado “Projeto Envolvimento Sustentável – Região das Quatro Encruzilhadas – Itapevi –
Vargem Grande Paulista – Cotia – São Roque” de 2004. Trabalho não publicado. 
8
 A UNESCO define o patrimônio cultural imaterial ou intangível como: o conjunto das manifestações 

culturais, tradicionais e populares, ou seja, as criações coletivas, emanadas de uma comunidade, fundadas 

sobre a tradição. Elas são transmitidas oral e gestualmente, e modificadas através do tempo por um 

processo de recriação coletiva. Integra essa modalidade de patrimônio as línguas, as tradições orais, os 

costumes, a música, a dança, os ritos, os festivais, a medicina tradicional, as artes da mesa e o “saber 
fazer” dos artesanatos e das arquiteturas tradicionais. Muitos desses elementos foram identificados em 

nossa área de estudo como veremos ao longo do trabalho. 
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sempre estiveram relacionados com a multidisciplinaridade e isso por si só, contribuía 

para o fortalecimento da própria geografia de modo que as relações da geografia com 

outras áreas do conhecimento permite que os pesquisadores possam obter resultados nas 

pesquisas de modo mais completo e profundo do ponto de vista científico. Claro que 

não entendíamos nada do que ele estava versando, porém, nos limitávamos a anotar o 

maior número de explanações possíveis que ele ia proferindo. Hoje, analisando com 

mais atenção às explanações do professor, avaliamos que nesse tempo de convivência 

com ele, fomos privilegiados com várias conferências e aulas em cada encontro que 

tivemos com ele. Cada visita era uma palestra, uma aula, tanto de geografia como de 

história, de geomorfologia, de antropologia etc. 

De acordo com a página visitada do IEA-USP, o professor é considerado o 

principal Geomorfologista do país, e o mesmo deixou um grande legado de intervenção 

na política ambiental do Brasil com reconhecimento internacional. Com sérios 

problemas de saúde morreu em 16 de março de 2012 aos 87 anos, em sua casa na 

Granja Vianna, Cotia. Ab’Sáber foi autor de estudos e teorias fundamentais para o 

conhecimento dos aspectos naturais do Brasil. Sua produção em geografia centrou-se, 

sobretudo em domínios morfoclimáticos e fitogeográficos brasileiros, sertões do 

Nordeste, estudos amazônicos, superfícies aplainadas do Brasil, Teoria dos Refúgios e 

na revisão das pesquisas sobre “desertificação” na Campanha Gaúcha de Sudoeste, além 

de esforços para cruzamento entre o ensino fundamental com uma educação de base 

regional para o país
9
. Quando da visita em sua residência, Aziz nos contou um pouco 

sobre sua história de vida, desde pequeno quando seu pai se mudou várias vezes de 

região e ele, viajando no cesto preso ao lombo de um burrico, ia observando as formas 

de relevo curioso que era para entender tal dinâmica. Indo para o campo com a família 

também ficava horas observando a paisagem ao entorno, intrigado com as formas de 

relevo e os contrastes no modulado setor de morros que se apresentavam a cada viagem 

que fazia com o pai ou a família. Como era de família pobre, não teve tantos recursos 

para viajar pelo país após a adolescência como ele gostaria, mas soube aproveitar várias 

oportunidades de viagens com seus companheiros de escola e também após ingressar na 

universidade
10

.  

Ele realizou centenas de pesquisas e tratados de relevância internacional nas 

                                                           
9
 http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html (acessado em 17/06/2015). 

10
 Depoimentos do professor em sua residência no ano de 2003, após protocolarmos o pedido de 

tombamento das Matas da Granja Carolina no CONDEPHAAT. 

http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html
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áreas de ecologia, biologia evolutiva, fitogeografia, geologia, arqueologia e geografia 

segundo ele mesmo. E segundo o site visitado, sua produção contabiliza mais de 500 

trabalhos, entre artigos acadêmicos, teses, capítulos de livros, prefácios e apresentação 

de livros, resenhas, publicações em jornais, revistas, documentos e relatórios
11

. Das 

produções citadas por ele em sua residência, uma que ele considera a mais importante e 

a que mais ele gostou de fato tendo a sensação de desejo realizado é a obra intitulada o 

Litoral Brasileiro. Nesse dia ele abriu seu único exemplar ainda lacrado para nos 

mostrar cheio de orgulho essa obra. Seus olhos brilhavam de felicidade nesse dia, a 

alegria estava estampada em cada página que ele nos mostrava. Foram momentos 

únicos àqueles que vivenciamos com o professor e eu particularmente nem sabia ainda 

quem era de fato aquela figura tão humilde e cheia de sabedoria que se propôs a nos 

ajudar e se tornou nosso amigo e conselheiro. Não nos presenteou naquele momento 

com o livro ‘O litoral Brasileiro’ por ser o único exemplar que a editora havia deixado 

com ele, mas foi logo nos convidando a adquirir um exemplar, pois ele mesmo iria falar 

na livraria para nos conceder um desconto pela obra adquirida. Nesse dia ele também 

versou longamente sobre as demais obras sempre sugerindo que tomássemos 

conhecimento de algumas que ele fez questão de citar com muita ênfase como a obra – 

“Brasil: Paisagens de Exceção - O litoral e o Pantanal Mato-Grossense Patrimônios 

Básicos”. Saímos de sua residência radiante nesse dia. Foram momentos inesquecíveis 

ao lado de uma pessoa tão enigmática e especial. Foi uma perda lastimável para a 

Geografia do país, mas, com certeza, sua obra continuará sendo referência na produção 

do conhecimento e na transformação do espaço assim como está sendo referência em 

nosso presente trabalho.  

Cabe ressaltar que este trabalho é fruto de longos anos de atuação do Grupo 

Ecológico Calangos da Mata nas cidades de Cotia e Itapevi – SP, mas teve uma 

importante atuação e contribuição do nosso ilustre Geógrafo brasileiro, e em grande 

parte da artista plástica Marília Gruenwaldt, outra figura de extrema importância para a 

realização desse trabalho. Ela apresentou inúmeras considerações que somou forças no 

combate aos ditames políticos locais trazendo para o bojo da discussão todo o seu 

conhecimento de causa. Marília é moradora da região estudada e contribuiu 

imensamente com suas pesquisas que, embora não publicadas, aqui versamos em 

conjunto com o Grupo Ecológico Calangos da Mata, surgido em 02/08/1991.
12

 Marília 

                                                           
11

 http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html (acessado em 17/06/2015). 
12

 Na banca de qualificação o Professor Dr. José Gilberto de Souza (Unesp Rio Claro), sugeriu que fosse 

http://www.iea.usp.br/noticias/azizabsaber.html
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Gruenwaldt teve importante atuação na região estudada, contribuindo diretamente na 

produção de pesquisas nas áreas de cultura e meio ambiente, a qual apresentaremos ao 

longo dos capítulos. Em 2002 passou a fazer parte do Grupo Ecológico Calangos da 

Mata e cada vez mais se aprofundou nas atividades e discussões sobre meio ambiente e 

posteriormente sobre o Plano Diretor de Cotia e Itapevi. Participou ativamente desse 

processo com proposições pertinentes e decisivas que levaram o Grupo Calangos da 

Mata a promoverem diversas intervenções na política local a fim de fazer prevalecer os 

direitos difusos da população frente a inoperância do município e aos ditames das 

corporações do setor imobiliário. Essas intervenções se deram na forma de 

representações impetradas no Ministério Público e na Secretaria de Meio Ambiente, 

além de representações diretamente no CONSEMA, solicitando ação desses órgãos no 

sentido de se fazer cumprir a legislação ambiental durante o processo de implantação 

dos projetos idealizados para as cidades de Cotia e Itapevi, especificando como 

prioridade o Espólio de Celso Santos, que abrange a Fazenda Granja Carolina como 

apresentado no mapa 2 abaixo, extraído do EIA/RIMA de 2007, delimitando a área do 

Espólio. 

A motivação para tal pesquisa se deu, portanto, no bojo das práticas sociais 

que vínhamos desenvolvendo com o Grupo Calangos da Mata na Serra de 

Paranapiacaba, direcionando as ações para a cidade de Cotia e Carapicuíba em um 

segundo momento e, posteriormente, já fazendo parte do CEAC-CONSEMA
13

, 

direcionando as discussões acerca do projeto de empreendimento - Loteamento Granja 

Carolina (processo SMA 13.697/00), arquivado em 2004. Na sequência, ao novo projeto 

de empreendimento na mesma área denominado Vila Florestal-Reserva Cotia da 

Alphaville Urbanismo, iniciado em 2007 (processo SMA 13.536/07), atualmente em 

curso, cuja área de proposta de implantação do projeto urbanístico é a mesma do projeto 

anterior do Espólio Celso Santos como mostra o mapa 2 abaixo. Embora a área do 

Espólio seja a mesma, veremos no capítulo 6 que o novo projeto tem como proposta 

ocupar uma nova gleba do Espólio denominada Sítio Ribeirão, limites que serão 

apresentados em momento oportuno deste trabalho. 

                                                                                                                                                                          

apresentado todo o histórico do Grupo Ecológico Calangos da Mata, inclusive citando os nomes dos 

sujeitos e toda a trajetória dos Calangos com detalhes para entendermos a evolução do grupo e sua 

participação nesse processo que deu origem ao presente trabalho. Esse histórico se encontra nesta 

introdução como sugerido pelo professor, embora não apresentamos todos os detalhes de todas as viagens 

e acampamentos que realizamos. 
13

 CEAC-CONSEMA: Coletivo de Entidades Ambientalistas Cadastradas no Conselho Estadual de Meio 

Ambiente. 
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Mas, efetivamente, nosso interesse pelo tema deve ser creditado mais uma 

vez à Marília Gruenwaldt pelas contribuições em todo o processo e ao professor Aziz 

Ab’Sáber que soube nitidamente nos apresentar uma “geografia histórica” como dizia 

ele, ou em nosso humilde entendimento, uma “geografia historicizada”, completa, que 

carrega elementos e fatos imprescindíveis para o entendimento pleno da concepção de 

sujeitos e atores sociais. O legado do professor despertou em nós não somente a busca 

pelo conhecimento da geografia em si ou a história em si como ciências separadas, mas 

sim em conjunto, uma complementando a outra. Para ele, o amor ao solo natal ou pela 

busca de novos ambientes é sem dúvidas uma geograficidade que imana do ser “como 

modo de sua existência e de seu destino” como escreveu Dardel14
 (2011, p. 2). Para esse 

autor a geografia não considera a natureza em si somente, mas a relação dos homens 

com a natureza, uma relação como dizia Aziz, “existencial” que está baseada na teoria, 

mas também nas práticas sócio culturais afetivas e simbólica. Identificamos em Aziz 

como em Dardel uma natureza fenomenológica e nesse segundo autor, parece-nos 

apontar para uma geografia humanista. A nós interessa nesse trabalho a busca pelos 

fundamentos básicos da geografia e história, porém, não deixa de perpassar pelos 

campos da filosofia e da fenomenologia de certa forma. No entanto, é nesse sentido de 

busca de entendimentos que, para a elaboração deste trabalho, optou-se pela abordagem 

histórica e exploratória de informações, voltando no tempo e trazendo à tona alguns 

apontamentos que julgamos importante na constituição de São Paulo e seu espraiamento 

culminando no recorte empírico do Espólio de Celso Santos em Cotia e Itapevi, recorte 

este apresentado no mapa 2 abaixo. 

 

                                                           
14

 Para Eric Dardel a “[...] Geografia é universal e preocupada em compreender o mundo 
geograficamente, em sua extensão e suas “regiões”, como fonte de forças e horizonte da vida humana. 
Mas antes do geógrafo e de sua preocupação com uma ciência exata, a história mostra uma geografia em 

ato, uma vontade intrépida de correr o mundo, de franquear os mares, de explorar os continentes [...]” 
(DARDEL, 2011, p. 1). In: Dardel, Eric. O homem e a terra: natureza da realidade geográfica. São 

Paulo: Perspectiva, 2011. Assim também se posicionava Aziz nos relatando como iniciara sua vontade de 

busca pelo conhecimento para entender os elementos constituídos ao seu entorno, formas 

incompreensíveis do relevo, limites do horizonte até então inalcançável pela limitação de sua locomoção. 

Era preciso ir mais além e assim o fizera o renomado professor em suas inúmeras viagens pelo Brasil 

interior buscando entender cada detalhe do ambiente, cada história versada pelos senhores das mais 

distantes comunidades embrenhadas nos recantos e quadrantes do imenso território que se apresentava a 

ele.   
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Mapa 2. Localização da área do Espólio Celso Santos em Cotia e Itapevi. 
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Para tanto, iniciamos as buscas no plano histórico referente à época 

“cabralina” de ocupação do território, dos conflitos indígenas, a utilização dos antigos 

caminhos indígenas e a constituição dos aldeamentos. Na sequência, o surgimento de 

vilas e bairros rurais ao longo desses caminhos, a constituição de cidades e todo o 

complexo do desenvolvimento urbano até a atualidade. Esses são os elementos 

históricos e geográficos que permearam a todo o momento as bases conceituais do 

trabalho na tentativa de suprir as deficiências de informações que ainda perduram na 

constituição de nossa história. Com base nas concepções do professor Aziz, 

apresentamos no trabalho os principais elementos que julgamos necessários para 

embasar nosso recorte empírico, onde questões de preservação ambiental e ao 

patrimônio de modo geral, das questões ambientais que envolvem a área de estudo e seu 

entorno foram debatidas
15

.  

Sobre esses debates, para nós a importante e proeminente necessidade de 

entendimento dos processos que culminam na produção e reprodução do espaço pelos 

sujeitos, passa, necessariamente, pelo desenvolvimento cultural desses sujeitos. A 

questão da proteção ambiental que constantemente assinalamos no percurso do trabalho, 

visa unicamente, consideradas as dimensões ecológicas, culturais, socioeconômicas, 

políticas, éticas e morais, contribuir para o esclarecimento dos sujeitos para que os 

mesmos possam participar ativamente dos processos que transformam seus ambientes 

de reprodução social e cultural, sem que as decisões sejam tomadas de fora desse 

ambiente comum a todos. O que assistimos na sociedade contemporânea é a difusão de 

ideais políticos e econômicos que tendem a homogeneizar as estruturas sociais nos 

fazendo crer em um mundo dito “globalizado” que não existe de fato. Para nós, as 
                                                           
15

 Cabe ressaltar de imediato que os itens acima referidos, embora foram estudados profundamente, na 

pesquisa apresentada tecemos considerações de forma bastante resumida em um contexto geral, apenas 

com o intuito de entender a dinâmica que se deu em torno da história de São Paulo e seu processo de 

metropolização desde o pretérito até o presente. Mesmo dando um pouco mais de ênfase sobre a Guerra 

dos Tamoios na tentativa de elucidar e dirimir eventuais dúvidas e/ou equívocos de cunho histórico e 

geográfico assinalamos que essa pesquisa poderia e deveria ser mais extensa e aprofundada nos demais 

itens, porém, o tempo de conclusão da mesma e a necessidade da busca de outras fontes documentais 

restringiram esse trabalho no formato que estamos apresentando. Faltou-nos tempo e recursos para 

empreendermos uma busca mais completa no Museu Nacional, por exemplo, nas Atas da Câmara de São 

Paulo e a busca de alguns trabalhos em bibliotecas de outros campis que não circulam e que ainda não 

estão disponibilizadas digitalmente. No entanto, em nenhum momento a ideia foi esgotar o assunto, pois é 

fato que a história de São Paulo ainda está em processo muito complexo desde a época pré-cabralina e 

seus estudos abrangem muito mais elementos, aspectos e considerações do que os apresentados em nossa 

singela pesquisa. Esclarecemos ainda que muitos dos autores citados devem ser revisitados por nós em 

seus estudos para que se possa aprimorar cada vez mais as discussões e proposições que estamos 

apresentando nessa pesquisa. Não se encerra aqui de forma definitiva o que estamos apresentando nessas 

laudas, portanto, desejamos profundamente que outros interessados deem prosseguimento a partir do que 

estamos trazendo no sentido de complementar esse trabalho, de complementar a nossa própria história. 
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decisões devem ser tomadas por todos os envolvidos, dentro de suas realidades 

cotidianas e não fora delas como de fato veem ocorrendo. Ao apresentarmos as 

premissas que balizam o direcionamento desse trabalho estamos querendo com isso 

demonstrar as formas de lutas e resistências dos sujeitos. São eles que vivem as 

realidades de seu cotidiano local, mesmo considerando o avassalador momento 

desenvolvimentista que estamos vivendo na era da chamada “globalização do século 

XXI”, onde querem nos fazer crer que o mundo é homogêneo, o que em nossa 

concepção, e aí concordando plenamente com Milton Santos, essa “globalização” não 

passa de uma perversidade mundial que nos enganam a todos. Nas palavras do 

renomado autor, 

[...] De fato, se desejamos escapar à crença de que esse mundo assim 

apresentado é verdadeiro, e não queremos admitir a permanência de 

sua percepção enganosa, devemos considerar a existência de pelo 

menos três mundos num só. O primeiro seria o mundo tal como nos 

fazem vê-lo: a globalização como fábula; o segundo seria o mundo 

como tal ele é: a globalização como perversidade; e o terceiro, o 

mundo como ele pode ser: uma outra globalização (SANTOS, 2000, p. 

18). 

 

Como podemos constatar, esses processos globalizantes veem segmentando 

cada vez mais os grupos sociais de forma verdadeiramente estarrecedora, forçando os 

mesmos a passarem por transformações ou mutações violentas no seu modo de vida em 

virtude das exigências do urbanismo. Como consequência dessa dinâmica urbana e 

dessa marcha acelerada no espraiamento da cidade de São Paulo, as periferias da 

metrópole (no caso, de nosso recorte empírico), veem incorporando todos os problemas 

comuns às grandes cidades. Assumindo aqui um caráter verdadeiramente angustiante, 

enquadrando muitas paisagens urbanas periféricas em novos padrões de conformidade 

com o mercado imobiliário como pudemos constatar em campo na área de estudo e em 

seguida, na abordagem exploratória que buscamos empreender para o entendimento 

destas questões conceituais no plano urbano, político e cultural. 

Com base no exposto e considerando os objetivos do presente trabalho, essa 

abordagem exploratória de informações se deu envolvendo o levantamento bibliográfico 

e documental, além da história oral dos sujeitos envolvidos, sobre as questões 

apresentadas nesse primeiro momento de investigação. Foram realizadas análises de 
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diferentes artigos, livros, teses, sites
16

 e outros, visando avaliar e situar a bibliografia em 

relação à temática exposta. Operacionalmente trabalhou-se com fontes primárias e 

secundárias de modo contextualizado, além das participações em audiências públicas, 

reuniões, trabalhos de campo, conversas informais e entrevistas com os sujeitos 

envolvidos. Buscou-se ainda levantamentos estatísticos do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), IPT, IG, CONSEMA, Secretaria do Meio Ambiente do 

Estado de São Paulo, das prefeituras de Cotia e Itapevi, entre outros. 

A escolha da área de estudo valorizou, sobretudo, a presença do patrimônio 

ambiental presente na região e arredores, e cuja população local é o principal agente 

articulador das ações nas comunidades constituídas no entorno da Fazenda Granja 

Carolina. Embora nesse trabalho demos bastante ênfase à cidade de Vargem Grande 

Paulista em determinados momentos, citando inclusive também São Roque, Pirapora do 

Bom Jesus, Carapicuíba e adjacências, o objeto empírico se limita às cidades de Cotia e 

Itapevi. A restrição a este limite como “área de estudo” não significou uma perda ou 

redução nas escalas de análise e no entendimento dos fenômenos que ali ocorrem. Até 

mesmo porque, como enfatiza Carlos (1996, p. 33),  

“os lugares constituem partes integrantes de uma totalidade espacial, o 
que significa que não são autônomos e dotados de vida própria, mas 

que se vinculam ao caráter social e histórico da produção do espaço 

geográfico total” (CARLOS, 1996, p. 33). 
 

 

Para nós esta área, dentro do que elegemos desenvolver, se mostrou 

“atrativa” do ponto de vista histórico, geográfico e ambiental, considerando ainda os 

atributos da cultura material e imaterial (bens intangíveis) presentes nas comunidades ao 

entorno do objeto empírico. Além disso, constatou-se na região como um todo, a 

consolidação de vários bairros e a expansão de loteamentos de natureza diversa, além da 

presença de indústrias (no caso de Cotia principalmente) e a especulação imobiliária 

através dos agentes hegemônicos, agindo deliberadamente frente à degradação 

ambiental. Cabe acrescentar que toda essa dinâmica de produção espacial está permeada 
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 Justificamos aqui a necessidade de se apoiar em muitos momentos do trabalho nos sites visitados, 

principalmente quando se tratava da busca por informações históricas das cidades de Cotia e Itapevi. 

Percebemos entre eles que os conteúdos se baseavam em compilações, pois apresentavam algumas 

discordâncias temporais e espaciais, porém, são as informações que temos expostas nas páginas das 

prefeituras das duas cidades, muitas destas reproduzidas pelos historiadores da cidade ou reproduzidas 

nos sites através destes historiadores como João Barcellos e Marcos Martinez, citados nas laudas deste 

trabalho. 
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por um enorme mosaico de interesses políticos, econômicos, sociais, culturais e 

ambientais. A partir destas constatações, definiu-se a área de estudo. Como se trata de 

questão que envolve diferentes aspectos temporais e espaciais, elegemos como 

necessidade voltarmos no pretérito para tentar entender a dinâmica espacial que resultou 

no presente, às grandes transformações do século XXI.  

Pelo exposto acima, esse trabalho traz em seu bojo renomados autores que 

contribuíram imensamente para o entendimento da evolução paulista desde os tempos 

de Piratininga até o atual estágio de metropolização em que se encontra a macro 

metrópole paulista e consequentemente, rebatendo essa metropolização para todos os 

quadrantes da cidade, dos quais elegemos o quadrante oeste representado pelas cidades 

de Cotia e Itapevi, objeto empírico de nosso estudo. Autores como Maria Luiza 

Marcílio, Ernani Silva Bruno, Aziz Nacib Ab’Sáber e Aroldo de Azevedo contribuíram 

no contexto histórico mais geral. Ab’Sáber e Hélio José dos Santos foram fontes 

importantes para entendermos os processos geomorfológicos da área de estudo. Ao 

tratarmos da questão do patrimônio no seu sentido mais amplo, autores como Marília 

Gruenwaldt (trabalho não publicado), Roberto Lobato Corrêa, Zeny Rosendahl, Regina 

Abreu, Mário Chagas, Márcia Sant’Anna, Maria Cecília Londres Fonseca, Everaldo 

Batista da Costa, Amália Inês Geraiges de lemos, José Reginaldo Gonçalves, Márcia 

Chuva, Bernadete Ap. Caprioglio de Castro e Françoise Choay, foram as principais 

referências, embora fomos buscar outras referências não menos importantes para o 

tratamento dessa questão patrimonial no Brasil e no mundo. Na questão da urbanização 

Ana Fani Alessandri Carlos, Amália Inês Geraiges Lemos, Ariovaldo Umbelino de 

Oliveira, Milton Santos, Ana Clara Torres Ribeiro nos apresentam uma geografia 

inovadora onde a modernidade e a pós-modernidade trazem a luz da discussão 

elementos teóricos protagonizados por David Harvey, Henri Lefebvre, Edward W. Soja, 

entre tantos outros que balizaram o trabalho com suas pesquisas e contribuições 

histórica e geográficas. Em suma, vários autores foram referências importantes nas mais 

diversas áreas do conhecimento das quais elencamos as que mais estão presentes em 

nosso trabalho como as áreas ambientais, sociológicas, antropológicas, filosóficas, 

históricas, patrimoniais, políticas, de planejamento etc. 

Cabe esclarecer que este trabalho está permeado por relatos/oralidades que 

registramos ou que participamos em momentos de audiências públicas, seminários, 

reuniões ou visitas de trabalhos de campo durante o processo de discussão hora em 
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curso. Nesse sentido, o trabalho denota claramente muitas passagens discursivas em 

detrimento de uma discussão mais teórica enfatizando autores ou procedimentos 

metodológicos tão presentes no campo da geografia e da história. Justificamos esses 

elementos presentes no texto para afirmar que os relatos/oralidades advindos das 

memórias coletivas dos sujeitos serviram para elucidar inúmeras dúvidas e situar as 

cidades estudadas no tempo e no espaço, dessa forma, perfazendo os caminhos da 

geografia abrangendo elementos históricos de reprodução social e espacial no cotidiano 

dos sujeitos. Para a realização de tal proposta de trabalho baseada entre outros 

elementos, na postura discursiva do mesmo, o presente trabalho está dividido em 6 

capítulos, além da introdução, considerações finais, anexos e apêndices.  

No primeiro capítulo buscamos enfatizar a motivação pelo tema pesquisado 

e a área de estudo. Para esse enfoque iniciamos o conteúdo apresentando a história do 

Grupo Ecológico Calangos da Mata e toda a sua trajetória, desde o surgimento e início 

dos trabalhos de reflorestamento e recolhimento do lixo na Serra de Paranapiacaba no 

início dos anos 1990. Depois, passando a atuar nas cidades de Cotia e Carapicuíba e, 

consequentemente, participando do CEAC-CONSEMA, Coletivo de Entidades 

Ambientalistas Cadastradas no CONSEMA. Posteriormente, as atividades 

desenvolvidas nos Conselhos de Turismo e de Meio Ambiente de Cotia fez com que 

aumentasse nosso rol de contatos com as demais organizações da sociedade civil, o 

início dos contatos e depois as ações desenvolvidas em conjunto com o professor Aziz 

Ab’Sáber, a passagem pelo Núcleo de Consciência Negra na USP durante a fase de 

estudos no cursinho pré-vestibular do Núcleo até as discussões iniciais sobre os agentes 

propulsores da concentração fundiária. Essa história dos Calangos ao final de todo esse 

processo que ainda não se encerrou nos dias atuais
17

 se configura em uma verdadeira 

história de reconstrução social. Tanto nesse capítulo como nos demais, nos apoiamos no 

conceito de memória para podermos resgatar as passagens históricas dos sujeitos, pois 

para nós a memória está revestida de importância fundamental na construção da 

identidade social, tanto nos grupos sociais quanto dos sujeitos históricos que em suas 

narrativas trazem as reminiscências do pretérito. 

No segundo capítulo nos debruçamos sobre a história da ocupação lusa em 

terras brasileiras onde se ressalta toda a questão de ocupação do Planalto de Piratininga 

como foi denominado no pretérito, envolvendo a trajetória dos conflitos indígenas nos 
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 O Grupo Calangos completou no último dia 02 de agosto de 2016, 25 anos de existência.  
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quais autores como Pasquale Petrone, John Manoel Monteiro, Aylton Quintiliano, 

Beatriz Bueno, Warren Drean, entre outros, foram referência no sentido de entender a 

dinâmica em torno da chegada dos colonizadores, da criação dos aldeamentos e as 

tentativas de escravização indígenas para atender a lógica capitalista luso-holandesa e 

outros povos europeus ao longo do processo histórico de ocupação e consolidação do 

território paulista. Nesse contexto, apresentamos as discussões e questionamentos sobre 

a criação, localização e a extinção da vila de Santo André da Borda do Campo 

correlacionando os fatos com a guerra dos Tamoios, fatos tão bem elucidados por 

Quintiliano. Nesse capítulo demos total ênfase na questão da guerra dos Tamoios na 

tentativa de compreender todo o processo por que passou (na época) o desenvolvimento 

do Planalto de Piratininga, sua evolução/destruição histórica e cultural. Assinalamos 

essa dialética da história e cultura de Piratininga para enfatizar a destruição da cultura 

indígena para consagração da ocupação das paragens do planalto de São Paulo, com isso, 

constituindo-se de novo processo cultural mesclado aos costumes indígenas e às 

tradições lusitanas com expressões do catolicismo.  

No terceiro capítulo, demonstra-se o processo de expansão urbana de São 

Paulo e sua Região Metropolitana, emergindo desse processo as questões relacionadas 

ao patrimônio, sua problemática, evolução e consagração. Na sequência, assinalando as 

potencialidades turísticas na implantação das políticas públicas voltadas às questões do 

patrimônio, para logo em seguida enfocar o recorte empírico no setor oeste da RMSP, 

onde apresentamos algumas notas sobre as cidades de Cotia e Itapevi (nosso objeto de 

estudo abrangido pela fazenda Granja Carolina e seu entorno), sua origem e 

desenvolvimento desde o pretérito. Apresentamos nessas notas relacionadas as duas 

cidades citadas, considerações sobre suas origens, desenvolvimento, localização, 

formação administrativa, as edificações de cunho histórico e cultural, suas principais 

regiões e elementos da cultura local como marcos territoriais. Desde já salientamos que 

muitas das informações encontramos nos sites das prefeituras de Cotia e Itapevi, os 

quais reproduzimos de forma compilada com grifos nossos apenas para situar melhor o 

histórico de formação das mesmas. Nota-se claramente que também nesse capítulo nos 

utilizamos da memória coletiva dos sujeitos aos quais buscamos ouvir durante as visitas 

de campo ou nos encontros em reuniões, audiências públicas e nas conversas informais. 

No quarto capítulo apresentamos as discussões sobre a resistência do 

patrimônio cultural local e suas interfaces e relações com a natureza baseado nas 
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atuações dos sujeitos. Assim, destacando as práticas sócio culturais das comunidades 

dos Bairros e Vilas na produção e reprodução dos marcos territoriais imbuídos de 

manifestações culturais que envolvem as danças, a música, as romarias e procissões 

com destaque aos carros de boi e as Capelas existentes na região, enfim, destacando a 

cultura como território/territorialidade de resistência. Ressaltamos que esse capítulo está 

estruturado de forma bastante sucinta, e se trata de um conjunto de informações 

produzido por Marília Gruenwaldt quando realizou um levantamento cultural na região 

das Quatro Encruzilhadas, um dos locais estudados nesse trabalho. O mesmo é também 

baseado nas vivências que tivemos em trabalhos de campos e outras visitas nas 

comunidades envolvidas nesse processo de discussão em tela. Assim nos debruçamos 

sobre a dinâmica das cidades de Cotia e Itapevi no contexto do espraiamento dos 

problemas advindos da expansão da RMSP, emergindo na área de nosso recorte 

empírico as necessidades das lutas pela preservação dos bens culturais e ambientais que 

se encontram na área de estudo, as crenças das comunidades envolvidas, suas tradições 

e aspectos religiosos. Tomamos o cuidado de não subjugar as narrativas dos sujeitos, 

nos detendo no campo teórico apenas (nos moldes acadêmicos atuais), pois, aí sim, 

julgamos que um direcionamento extremamente acadêmico na condução de um trabalho 

como o proposto poderia colocar em risco as referências dos sujeitos. Na atualidade 

muitas referências são perdidas ou abolidas e tudo pode ser qualquer coisa, dependendo 

apenas do direcionamento e do subjetivismo daquele que narra. 

No quinto capítulo identificam-se as principais questões do recorte empírico 

que embasaram o trabalho quando apresentamos os atores hegemônicos, as atribuições 

dos poderes legislativos e dos agentes reguladores do território, além das questões de 

apropriação do território. No sexto capítulo tecemos considerações sobre a especulação 

imobiliária através dos projetos urbanísticos apresentados e em andamento, na tentativa 

de implantação de empreendimentos imobiliários na região estudada e demais atributos 

relacionados à dinâmica de valorização do espaço via mercado de terras. Por fim, nas 

considerações finais, versamos a respeito de algumas questões que, a nosso ver, 

deveriam nortear o planejamento urbano das duas cidades, objeto de nossos estudos, 

considerando todos os aspectos apresentados durante o curso deste trabalho que 

caracterizam a dinâmica de ocupação do espaço no âmbito das representações sociais. 

Nesses termos, o trabalho se constitui numa denúncia que traz à luz do dia 

os reais interesses das corporações e dos dirigentes políticos que regem as 
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determinações legais buscando transformar de fato todos os espaços em mercadorias. 

Assim, este trabalho expõe de forma explícita o histórico da tentativa de implantação 

dos projetos urbanísticos desde a década de 1970 até a atualidade, quando está em 

processo no momento a discussão sobre a implantação do empreendimento imobiliário 

denominado Vila Florestal-Reserva Cotia. No sentido de contribuir para o processo de 

tomada de decisão sobre o referido empreendimento, o presente estudo procura então 

verificar aspectos como o grau de ocupação urbana formal e informal nas áreas lindeiras 

ao empreendimento proposto e a eventual influência deste nessas dinâmicas de 

urbanização. Assim, as dinâmicas de valorização fundiária e imobiliária eventualmente 

provocada por esse novo projeto urbanístico, desde seu anúncio no pretérito com outras 

denominações e diferentes projetos até hoje; a efetivação e a qualidade das medidas 

mitigadoras e compensatórias propostas no projeto atual que têm interferência direta na 

dinâmica e na gestão urbana, e assim por diante, também são temas elegidos no presente 

trabalho.  

A proposta é que, face à magnitude do projeto Vila Florestal - Reserva Cotia, 

possa-se oferecer com este trabalho, elementos que subsidiem, por um lado, uma maior 

precisão e amplitude nos programas de compensação e reparação de danos para os 

setores já ocupados das cidades de Cotia e Itapevi e, sobretudo, por outro lado, um 

aperfeiçoamento desse novo projeto, com vistas a diminuir os impactos previstos nos 

demais espaços, ainda em discussão, sugerindo diretrizes de planejamento territorial 

muito mais profundas, integradas e sistêmica diferente do que vem sendo realizado até o 

momento. Afinal, como podemos pensar o planejamento urbano nos dias atuais através 

das possibilidades dadas pelos instrumentos legais instituídos (Estatuto da Cidade, 

Planos Diretores, Orçamento Participativo etc.), mas pensando esse planejamento 

considerando não apenas a cidade como um “negócio”, mas como um espaço banal 

onde todos possam viver e reproduzir seu cotidiano? Não pretendemos responder a esse 

questionamento de forma definitiva, até porque nem temos essa resposta e nem é o 

objetivo desse trabalho responder em definitivo tais questionamentos. No entanto, 

busca-se apresentar nossas inquietações frente ao processo avassalador de espraiamento 

da grande metrópole para as periferias em todos os quadrantes, emergindo daí nosso 

recorte espacial no quadrante oeste onde se materializa o desenvolvimento das 

contradições no espaço geográfico, mas não sendo uma materialização sólida e sim 

carregada de elementos contraditórios e formas de lutas e resistências frente a esse 
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processo.  

Nesse sentido o objetivo principal deste trabalho é demonstrar as formas de 

luta e resistências dos sujeitos no sentido de preservação do patrimônio natural e 

cultural local. E nesse contexto, apresentar uma reflexão acerca dos fenômenos acima 

elencados, observados no processo de expansão urbana das cidades envolvidas, 

relacionando-os com as áreas a serem afetadas pelo novo empreendimento. Assim, 

dedicamo-nos a entender a natureza desse fenômeno social, tentando desvendar os 

processos, sujeitos e contradições que justificaram a formação e expansão da periferia 

urbana de São Paulo, justificando o recorte empírico à região oeste da RMSP onde se 

situa os municípios de Cotia e Itapevi; aonde, nas últimas décadas essa expansão vem 

promovendo a ocupação das áreas do chamado cinturão verde de São Paulo, dos quais 

esses dois municípios fazem parte. O trabalho identificou que a formação e expansão da 

periferia urbana no quadrante oeste da Região Metropolitana de São Paulo foi um dos 

resultados da expansão das vilas e bairros rurais por sobre os diversos caminhos antigos 

utilizados primeiramente pelos indígenas no pretérito
18

. O trabalho demonstrou também 

que o processo de constituição da maior metrópole do país deu-se assentado em relações 

sociais contraditórias, resultando numa urbanização sem precedentes que não apenas 

reforçou as contradições sociais derivadas da introdução das relações capitalistas de 

produção, como as elevou a patamares superiores, na condição de contradições do 

espaço.  

O resultado dessas contradições do espaço em nossa concepção se 

materializa no cotidiano das sociedades urbanas trazendo inúmeros problemas sociais de 

difícil solução. E é nessa direção que pretendemos demonstrar a necessidade de 

                                                           

18
 Lembrando que esse processo de expansão também se deu mais adiante pela instalação das ferrovias 

quando do avanço do café, da industrialização, abertura de estradas etc., de acordo com os estudos 

realizados por renomados autores na clássica obra organizada por Azevedo (1958), intitulada “A cidade 
de São Paulo”, organizada em quatro volumes que apresentam as mais diversas discussões sobre a 

transformação e evolução de São Paulo nos mais diferentes aspectos, o que não trataremos nesse trabalho 

com a devida importância e profundidade como gostaríamos, porém cabe considerar que temos 

consciência dos demais fatores. Assim, espera-se que através desse trabalho, os vários pontos elencados 

possam ser objetos de estudos futuros por outros pesquisadores. Queremos com isso assinalar que nossas 

discussões não se encerram nesse trabalho, pelo contrário, esclarecemos que nosso trabalho se resume em 

breves considerações sobre o tema abordado que requer sem dúvida alguma, estudos mais profundos e 

comparativos com outras realidades, mas desejamos que esse singelo trabalho seja apenas o início de 

novos questionamentos e proposições para a continuidade dos debates acerca das questões de 

planejamento político, ambiental e do patrimônio, assim como da emergência das questões estruturadas 

sob o fenômeno da extraordinária urbanização pelo qual vem passando as cidades no mundo inteiro, 

acarretando problemas de difícil solução como esclarecido por Davis (2006). 
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consolidação de uma política pública estruturada e que contemple aspectos da 

microescala local, realidade de nosso cotidiano vivenciado nessa trajetória do trabalho, 

até a macro escala metropolitana. Assim, integrando esferas de poder, em especial os 

municípios citados e entre as diversas secretarias envolvidas, chegando-se à 

possibilidade de propor a elaboração de um plano de gestão e controle de uso e 

ocupação do solo específico para o empreendimento ora apresentado, visto que o 

mesmo traz a possibilidade real de no mínimo 10.000 mil pessoas
19

 a mais que viriam a 

se instalar na região já bastante adensada
20

.  

A análise das mudanças que ocorreram no entorno da área estudada, no que 

diz respeito à valorização e à desvalorização imobiliária, procura observar a eventual 

interferência da instalação desse empreendimento na deriva da expansão urbana, 

considerando o novo fluxo de pessoas que viriam a ocupar esses espaços; sob esta ótica 

específica, visto que já observamos vários casos em Cotia, que processos tanto de forte 

valorização quanto de desvalorização são capazes de induzir decisões de localização de 

empresas e assentamentos formais, seja pelo marketing que áreas valorizadas oferecem, 

seja pela oportunidade de investimento das mais desvalorizadas. Aqui não trataremos 

dessas questões com a devida profundidade, apenas elencamos o que já constatamos em 
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 De acordo com a estimativa da população total teórica apresentada no Relatório de Impacto Ambiental 

- RIMA, 2007, p. 12, que é parte integrante do processo de licenciamento ambiental do empreendimento 

urbanístico Vila Florestal - Reserva Cotia (Processo SMA 13.536/07). 
20

 É fundamental observar que este trabalho não é uma pesquisa numérica, matemática ou estatística. Não 

se sustenta, portanto, na apresentação de dados quantitativos, embora também trabalhe com eles, ou pelo 

menos apresentamos alguns números nos quadros que organizamos de acordo com as informações do 

IBGE, por exemplo, como veremos adiante no trabalho. No entanto, por sua trajetória no trato e nas 

discussões das dinâmicas urbanas e dos assentamentos humanos informais que detectamos na área de 

estudo, nós, e demais membros do Grupo Ecológico Calangos da Mata observamos que dados 

aparentemente mais subjetivos, como por exemplo, o contato com a realidade, a visualização das 

situações urbanas, as entrevistas e conversas com moradores e outros atores envolvidos – muitas vezes 

feitos informalmente – a busca de informações às vezes confidenciais, são ingredientes primordiais para 

uma interpretação correta das dinâmicas urbanas, para além da explicação quantitativa, que necessitaria 

de um tempo de pesquisa significativamente maior para ser realmente exaustiva. É importante ressaltar 

também que não estamos desconsiderando as equações ou simulações matemáticas, apenas reforçando 

que essa pesquisa não terá como base esse aspecto quantitativo, embora simulações matemáticas sejam 

frequentemente utilizadas para interpretações urbanísticas, principalmente quando formos discutir alguns 

aspectos ao longo da pesquisa, do relatório da CETESB nº 583/15/IE datado de 04/12/2015 e dos 

EIA/RIMAS propostos para a área de estudo. No entanto, para nós, os aspectos quantitativos apresentados 

pelos empreendedores, mostram-se limitados face às inúmeras e imponderáveis variáveis que afetam os 

processos de produção do espaço urbano, mesmo concordando que elas podem ser aceitáveis em 

situações em que não haja nenhuma referência real possível, em que se trabalhe, portanto, no campo da 

pura especulação. Não se pretende aqui desqualificar o referido empreendimento, suas quantificações e 

demais considerações apresentadas, apenas tecemos comentários que uma política urbana da magnitude 

do antigo projeto Granja Carolina e do atual projeto Vila Florestal – Reserva Cotia, com o significativo 

impacto que pode representar para a região, não pode basear-se apenas em uma simulação matemática, 

ignorando a possibilidade de análise comparativa com a situação real já provocada por obra semelhante 

da própria Alphaville Urbanismo em Carapicuíba, por exemplo, de forma a garantir que os impactos, bem 

como as medidas mitigadoras e compensatórias decorrentes destes, sejam devidamente dimensionados. 
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nossa região acerca da valorização/desvalorização do solo urbano, dependendo dos 

interesses corporativos dos agentes econômicos/hegemônicos.  

Assim, podemos inferir que a dinâmica dos agentes econômicos reestrutura 

o território de forma social e espacial e, consequentemente, dinamiza a redistribuição 

espacial da população. Daremos aqui destaque para as políticas de uso e ocupação do 

solo na dinâmica da expansão urbana, onde as variações dessas políticas na região 

estudada estão fortemente sujeitas aos efeitos nocivos da ausência de uma política 

integrada de gestão urbana que envolva o conjunto dos municípios afetados pelo projeto, 

mas não somente por esse projeto específico que elegemos para discutir com maior 

ênfase e sim pelos demais elementos urbanos, atribuídos pelas políticas locais de 

“desorganização” do espaço. Por isso, busca-se verificar a influência exercida pela 

presença do empreendimento na formulação de Planos Diretores e Leis de Uso e 

Ocupação do Solo dos municípios da região que, por sua vez, exercem importante papel 

na dinâmica de expansão urbana. Por fim, busca-se verificar, ainda, se as medidas de 

mitigação e compensação propostas no projeto, que têm ligação direta com a gestão 

urbana e com a reintegração do tecido urbano cortado pelo projeto, serão ou não 

efetuadas, e em que medida poderá gerar resultados qualitativamente satisfatórios, de 

forma a identificar possíveis implicações urbanísticas de eventuais descompassos 
21

. 

Cabe ressaltar que nossa proposta nessas laudas se caracteriza pelos 

apontamentos dos processos de transformação/apropriação do território a partir do 

momento que tomamos conhecimento da realidade local de nossa cidade. Antes disso, 

estávamos envolvidos com outros projetos relacionados à questão ambiental, um 

processo com formas e dinâmicas totalmente diferentes da realidade atual. Como 

chegamos nesse contexto é uma longa história que remete ao ano de 1991, quando da 

formação do antigo Grupo Calangos da Noite
22

 que iniciou as atividades de 
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 Evidentemente, quanto a este último aspecto, a brevidade desta pesquisa faz com que as observações 

feitas sejam preliminares, indicando processos existentes, mais do que os quantificando exaustivamente 

para todo o empreendimento caso venha a ser implantado de fato. Isso só reforça a ideia, aqui defendida, 

de que uma análise completa dos impactos urbanos desse megaprojeto e dos resultados das mitigações 

demandaria uma pesquisa de prazo bem mais extenso do que a apresentada neste trabalho, considerando 

também que o referido projeto ainda está em fase de avaliação pelos órgãos ambientais envolvidos no 

processo de licenciamento devido as intervenções do Grupo Ecológico Calangos da Mata e demais atores 

sociais ao longo desses últimos 16 anos, quando da tentativa de se implantar o projeto Loteamento Granja 

Carolina em 2000 e do atual projeto Vila Florestal - Reserva Cotia de 2007 como já mencionamos. 
22

 Grupo de acampamento que teve seus primeiros vestígios de origem no Colégio “Escola Estadual de 
Primeiro e Segundo Grau Vinícius de Moraes”, localizado na Rodovia Raposo Tavares km 24 como era 

conhecido. Nesse Colégio estudávamos no antigo colegial que compreendia as séries do 1º ao 3º colegial. 

Nessa Escola um grupo de amigos de bairros e cidades diferentes (considerando que alguns eram de 
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recolhimento do lixo na Serra do mar, depois realizando atividades de reflorestamento 

na serra e mais adiante, atuando diretamente no município de Cotia. O envolvimento 

com as discussões sobre a expansão urbana, o patrimônio e a especulação imobiliária 

em Cotia e Itapevi se deram por conta da atuação e trajetória do Grupo Ecológico 

Calangos da Mata ao longo dos anos 1990 e início dos anos 2000, meio que como um 

projeto de transformação da sociedade.  

Este trabalho é, portanto, uma narrativa do processo de amadurecimento e 

transformação pela qual foi passando o grupo em conjunto com as mudanças da 

sociedade contemporânea e reflete nossa vivência pessoal dentro desse processo que 

continua em evolução e transformação. Consequentemente, as formulações e 

apontamentos deste trabalho e suas análises são provisórias e abertas à contestação. A 

opinião dentro da comunidade acadêmica está ainda profundamente dividida sobre essa 

perspectiva da narrativa em detrimento da teorização pura e completa, e o próprio tema 

que elegemos trabalhar é bastante complexo dentro do campo da geografia. A proteção 

do patrimônio cultural e ambiental frente aos processos globalizantes possui tendências 

demasiadamente recentes e ambíguas, talvez ainda incompreendidas dentro da discussão 

acadêmica e social contemporânea, pois concordando com Harvey (2013, p. 201), “nas 

práticas sociais e temporais de toda a sociedade são abundantes as sutilezas e 

complexidades”. E prossegue o autor 

Como elas estão estreitamente implicadas em processos de reprodução 

e de transformação das relações sociais, é preciso encontrar alguma 

maneira de descrevê-las e de fazer uma generalização sobre o seu uso. 

A história da mudança social é em parte apreendida pela história das 

concepções de espaço e de tempo, bem como dos usos ideológicos que 

podem ser dados a essas concepções. Além disso, todo projeto de 

transformação da sociedade deve apreender a complexa estrutura da 

transformação das concepções e práticas espaciais e temporais 

(HARVEY, 2013, p. 201). 

 

 

Como ocorrem com muitos outros fenômenos históricos, os processos 

sociais e as novas tendências do pensamento universal, se torna extremamente 

                                                                                                                                                                          

Carapicuíba e outros eram de Cotia, mas de bairros distintos) que se prontificaram a realizar um 

acampamento selvagem na Serra do mar de Paranapiacaba a convite do amigo mais velho Cláudio Matos 

que se propôs a ser nosso guia e prometeu uma aventura inesquecível. Aqui cabe informar, como também 

teceremos os devidos comentários explicativos dentro do histórico do grupo, que nesse primeiro 

acampamento, o autor desse trabalho não participou da referida primeira viagem e que só passou a fazer 

parte efetivamente do grupo seis meses depois do surgimento do mesmo (com direito a batismo na 

cachoeira) em março do ano de 1992. 
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impossível oferecer afirmações conclusivas ou fazer julgamentos seguros sobre as 

alegações e proposições teóricas, históricas e culturais que estão sendo apresentadas no 

corpo do texto. Deve-se ter isso em mente ao ler o restante do trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos fenômenos das últimas décadas deste século é, 

sem dúvida, o crescimento urbano e a especulação 

imobiliária. Não se pode negar que as cidades cresceram 

e a verticalização é o símbolo da evolução até dos 

pequenos municípios... Símbolo de uma prosperidade, no 

mínimo questionável. Num outro polo estão os órgãos 

preservacionistas. Num outro os cidadãos... No meio 

disso tudo estão os patrimônios culturais e ambientais... 

Nada mais complexo do que tentar conciliar interesses 

tão diversos... (WITTER, 1998, p. 139, grifos nosso). 

 

  

Com base no exposto ao longo do trabalho e considerando o histórico de 

ocupação da área de estudo como um todo, necessário se faz tecermos considerações 

sobre algumas questões que deveriam nortear o planejamento urbano das duas cidades, 

considerando todos os aspectos já mencionados que caracterizam a dinâmica de 

ocupação do espaço. As propostas que visam o benefício de um determinado grupo de 

pessoas sejam de um bairro ou de uma cidade devem prioritariamente passar por uma 

consulta popular como estabelece os termos que caracterizam o processo de um plano 

diretor. Essa consulta popular deve vir com o propósito de melhorar a qualidade de vida 

de seus moradores e usuários, promovendo o progresso urbano, econômico e social para 

todos fundamentado nos princípios, normas e instrumentos da Constituição Federal, da 

Constituição Estadual, do Estatuto das Cidades e da Lei Orgânica do Município, como 

instituído no artigo 1 do Plano Diretor de Cotia por exemplo.  Dependendo da intervenção 

a ser feita no espaço territorial de uma cidade, a comunidade envolvida diretamente ou 

que esteja na área de influência direta (AID) e área de influência indireta (AII) do 

empreendimento, deveria ser convidada para apresentar suas contribuições, nos termos 

da Audiência Pública, para que o setor governamental possa colher informações e 

subsídios da população, assim também como colher críticas ao projeto. Nem sempre os 

projetos discutidos no âmbito de uma sala ou gabinete sem a participação popular vão 

beneficiar a comunidade em detrimento de outros interesses, assim como os processos 

decisórios não devem levar em consideração somente as opiniões de parlamentares, 

governo local ou do setor empresarial. 

O Grupo Calangos da Mata vem acompanhando a questão da Granja 

Carolina já há muitos anos e com o projeto anterior do Espólio Celso Santos, 

aprendemos muitas coisas com o manuseio do EIA/RIMA, o entendimento do processo 
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de avaliação ambiental, do licenciamento e dos procedimentos técnicos que derivam de 

um projeto seja ele qual for. Nessa fase de discussão (2003) quando estávamos 

preparando o documento para solicitar ao CONDEPHAAT – Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico, o pedido de tombamento da 

área de estudo para maiores averiguações e estudos, fomos procurados primeiramente 

via telefone, pelo professor Dr. Aziz Ab’Sáber, que sabendo de nossa luta e do 

comprometimento do Grupo Ecológico Calangos da Mata
188

 nos apresentou uma 

proposta de documento para o qual deveríamos dar maior ênfase no pedido de 

tombamento de área. Sabendo do trabalho sério que o Prof. Aziz desempenhou no 

processo de tombamento da Serra do mar enquanto era presidente do CONDEPHAAT, 

fizemos da forma que ele ditou no telefone e escrevemos o documento que anexamos 

com o nosso e enviamos ao CONDEPHAAT, resultando na abertura de um guichê nesse 

órgão para averiguação do mesmo através de diligência por parte de seus colegiados. 

Na época combatemos o projeto produzindo um “anti-Rima” 189
 que 

protocolamos em diversos órgãos ligados as questões ambientais, mas foi através do 

Ministério Público Estadual e Federal que tivemos uma melhor resposta a nossos 

anseios. Na verdade, a Juíza do Ministério Público Federal, a Srª. Maria Cristiana 

Simões Amorim arquivou nosso processo, porém, informou através do Ofício 

GAB/MCSA/03-11801 (cópia do mesmo se encontra no apêndice 11), que caso não 

concordássemos com o referido arquivamento da solicitação, poderíamos recorrer 

interpondo recurso junto a 4º Câmara - Meio Ambiente e Patrimônio Cultural do 

Ministério Público Federal, preferencialmente no prazo de 15 dias, o que foi feito 

imediatamente e assim pudemos garantir vistas ao processo por outros magistrados. 

Assim o Ministério Público fez uma série de exigências para o empreendedor e o 

projeto urbanístico foi arquivado pela Secretaria do Meio Ambiente (SMA) por falta de 

apresentação de documentos por parte dos empreendedores em tempo hábil. Em 2007 a 

Empresa Alphaville apresentou um novo projeto urbanístico bastante modificado em 

relação ao projeto anterior, mas também cometeu graves falhas ao não apresentar 

diversas informações claramente e até houve tentativa de manipulação de dados e 

informações, o que não passou despercebido por nós que tínhamos conhecimento da 

                                                           
188

 Segundo ele, após acompanhar nossa trajetória pelas informações contidas nos jornais regionais, 

principalmente a Revista Circuito da Informação e o jornal quinzenal Jornal D’Aqui. Cópias de algumas 
edições se encontram nos anexos ao final do trabalho. 
189

 Assim denominamos nosso trabalho, pois em cada proposta apresentada no EIA/RIMA do 

empreendedor, questionamos os resultados apresentando alternativas ou solicitando que os estudos 

fossem realizados com mais critérios e transparência. 
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área. O EIA/RIMA do projeto foi protocolado no DAIA (Departamento de Avaliação de 

Impacto Ambiental) em 27/12/2007, ou seja, em um período de recesso onde não 

haveria possibilidade de pedir vistas ao processo (cópia dos modelos de requerimento de 

pedido de vistas do DAIA e do CONDEPHAAT estão no apêndice 8), pois os técnicos 

precisariam analisar o documento antes de encaminhá-lo à outra seção ou 

departamento/órgão dentro da Secretaria de Meio Ambiente. Mesmo assim, quando 

chegou o momento das audiências públicas que ocorreram em 2008, apresentamos as 

várias falhas do EIA, inclusive a tentativa de omissão de informações como sete 

nascentes de água na área do empreendimento. Por se tratar de uma denúncia em plena 

audiência pública, fomos ameaçados de processo por um dos representantes do 

empreendedor já citado no corpo do trabalho. 

Solicitamos um pedido de revisão de ao menos doze pontos no projeto e 

apresentamos aos órgãos de Meio Ambiente, novas denúncias de irregularidades, o que 

levou a Empresa a rever o projeto. Enquanto prosseguiam as discussões, na elaboração 

deste trabalho elegemos como necessidade a busca por informações sobre a constituição 

dos aglomerados urbanos no Planalto de Piratininga, designado recentemente como 

Planalto Paulista, para tentar entender a conjuntura histórica que culminou no 

crescimento e posterior espraiamento da grande metrópole. O capítulo 1 dá conta da 

trajetória do Grupo Calangos da Mata em toda a sua trajetória de vida e atuação. Nas 

pesquisas e capítulos seguintes extraímos o quadro de formação e desenvolvimento dos 

aglomerados urbanos no Planalto de São Paulo desde os tempos da chegada dos povos 

além-mar e constatamos que desde o início, o crescimento e desenvolvimento de São 

Paulo estavam apoiados na destruição dos povos originários e das culturas estabelecidas 

por esses povos. Autores como Monteiro, Petrone, Bueno e Quintiliano deram 

importantes contribuições nessa análise apresentada no capítulo 2 desvendando essa 

realidade de tempos pretéritos. No capítulo 3 analisamos o crescimento da cidade e suas 

transformações ao longo dos séculos, averiguando que as novas estruturas culturais e de 

aglomerações urbanas foram novamente destroçadas para dar lugar aos novos padrões 

de desenvolvimento da grande metrópole. Essa análise ficou por conta de autores como 

Santos, Ghorra-Gobin, Davis, Harvey, Lefebvre, Simel, Soja, Hall, entre outros, 

desvendando a conjuntura dos processos capitalistas e hegemônicos da (pós) 

modernidade e os elementos e tendências da globalização. Esse capítulo trouxe também 

a questão da emergência do patrimônio cultural e ambiental, onde autores como 

Gonçalves, Choay, Costa, Meneses, Faria, Canclini, Márcia Chuva, Diniz Filho e mais 
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uma gama de autores que discorreram questões relacionadas com o patrimônio. Nesse 

capítulo trazemos também as constituições das cidades de Cotia e Itapevi, com toda a 

sua problemática sob influência da grande metrópole. No capítulo 4 trazemos a questão 

dos patrimônios elencados no quadrante oeste da RMSP que veem sofrendo com os 

impactos negativos das novas concentrações urbanas advindas do novo espraiamento da 

grande metrópole. Finalmente chegamos à discussão dos processos de especulação 

imobiliária no capítulo 5, mais uma vez apontando as consequências desse processo 

sobre as comunidades constituídas nas periferias da região estudada em Cotia e Itapevi. 

No capítulo 6 as discussões prosseguem elencando os projetos apresentados para a 

região, destacando a área da Fazenda Granja Carolina como palco das discussões acerca 

do futuro das cidades e nessa etapa da discussão a população esteve o tempo todo a 

favor de uma melhor adequação do projeto por parte dos empreendedores. Dessas 

pessoas é preciso fazer menção ao Mário Rogério Sevilio de Oliveira, ao Jean, Marília 

Gruenwaldt e ao Manoel, pessoas que cederam seu tempo e com garras enfrentaram 

diversas situações de embate durante todo esse processo que ainda prossegue. Também 

não poderíamos deixar de mencionar o grupo de amigos que ao final desse trabalho se 

debruçaram sobre os problemas apresentados e contribuíram de maneira singular na 

realização das entrevistas. Entre eles, José Antônio da Silva, Viviane Fernandes da 

Silva, Jeane Oliveira, Anderson, Léia, Ângela e outros. Sem essas pessoas esse trabalho 

não teria êxito. Continuando nossa análise, enquanto esse embate acontece, os 

municípios foram passando por mudanças estruturais em sua configuração espacial. E 

principalmente no caso de Cotia com o advento da explosão de condomínios com a 

conivência do governo local que se perpetuou no poder, houve um gradativo aumento 

nos problemas já evidenciados por conta de políticas sem planejamento. A falta de água 

para abastecimento (Ribeiro, 2004) que já se mostrava um problema grave só tem 

aumentado, uma vez que a Represa da Graça no Morro Grande já não atende mais as 

necessidades. Há perspectivas de melhoras nesse sentido com a construção do aqueduto 

de São Lourenço que promete trazer água do Vale do Ribeira para a região de São 

Paulo. Parte dessa tubulação será implantada justamente sobre a fazenda Granja 

Carolina, cortando ao meio uma parte da gleba. Por outro lado é fácil constatar que 

houve aumento da poluição, mais demandas por serviços públicos, queda na qualidade 

de vida da população residente de longa data na cidade, maiores problemas de saúde, 

demanda por escolas e demais serviços, de acordo com informações da própria 

comunidade nas conversas informais que tivemos e durante as entrevistas. Também 
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observamos diretamente muitas destas realidades e podemos testemunhar com certeza e 

clareza as afirmações relatadas e observadas nas duas cidades. 

O trânsito na Rodovia Raposo Tavares que já era um caos total em idos de 

2003, hoje se encontra praticamente intransitável por longas horas na parte da manhã e 

depois das 16h da tarde, nos chamados horários de pico. A novidade que já 

apontávamos lá atrás é que agora o trânsito não se limita mais no sentido interior – 

centro e sim nos dois sentidos por conta dos novos empreendimentos de serviços 

implantados ao longo da Rodovia Raposo Tavares e dos vários empreendimentos 

urbanísticos implantados na cidade nos últimos anos
190

. O setor de serviços cresceu de 

forma desordenada e algumas aglomerações de serviços acabaram por prejudicar a 

dinâmica locacional das pessoas. Não há mais espaço para o cidadão que anda a pé 

porque os carros dominaram todo o cenário urbano e quem está de carro também não 

consegue se locomover porque o fluxo de veículos aumentou consideravelmente e todas 

as vias ficaram tomadas por veículos. Há ruas onde não há calçadas na tentativa de 

aumentar o fluxo, porém as pessoas não têm onde caminhar e são obrigadas a 

caminharem na rua juntamente com os carros. 

A cidade que já era um caos se tornou algo que ainda não sabemos 

denominar e exige uma intervenção por parte do poder público que traga de volta a 

dignidade das pessoas, o reencontro, a interação, a identificação com o lugar, com a 

paisagem, com os espaços de lazer, de vivência... Só depois de muitos anos começamos 

a entender o que o Prof. Aziz já alertava lá atrás quando versava sobre a falta de um 

planejamento mais transparente e um estudo do Metabolismo Urbano das cidades para 

entender todos os seus fluxos e refluxos. Essa discussão sobre o Metabolismo Urbano 

causava uma série de tremores por parte dos órgãos administrativos e cada vez mais era 

adiada uma discussão nesse sentido. São Paulo vem se afunilando a cada dia com o 

aumento de veículos circulando e aumento da frota sem critérios. A Rodovia Raposo 

Tavares já foi duplicada em alguns trechos, em vários outros houve o alargamento das 

faixas comendo canteiros laterais para dar vazão aos carros, mas foi inútil essa tentativa 

porque as obras não acompanharam o aumento dos fluxos e a Prefeitura não se mostrou 

eficaz na conduta da cidade.  

                                                           
190

 Solicitamos via ofício informações à Prefeitura de Cotia sobre a quantidade de empreendimentos que 

foram aprovados desde o ano 200 até 2015, mas até o momento fomos ignorados nessa solicitação. A 

nosso ver, a Prefeitura se nega a emitir esse tipo de informação que deveria ser público. 



371 

 

 

 

 

A população sofre as mais inadmissíveis situações e desrespeito por parte da 

Prefeitura e a representatividade dos Vereadores se limita a aprovar cada vez mais 

condomínios de diversos níveis na ânsia de maiores arrecadações de impostos, sem 

discutir mais detidamente os problemas emergentes destas políticas de adensamento 

populacional e demais problemas já tão frequentes em outras cidades de diversos portes. 

Estamos a repetir os erros do passado e os problemas só tem aumentado. Itapevi já vem 

sofrendo com enchentes a cada nova chuva porque muitos setores de morros foram 

ocupados e todo o sedimento gerado vai direto para o fundo de vale que é a zona central 

da cidade, o que causa o transbordo do rio e consequentemente os danos a toda a 

população residente ao entorno. O que assistimos atualmente é um grande jogo de 

interesses corporativos que tendem a corroer a opinião pública para a implantação de 

projetos à revelia da população, projetos que vão atender apenas aos interesses 

econômicos de um pequeno e seleto grupo de investidores que com a lógica da 

especulação (AB’SÁBER, 2003) transformam todos os espaços em mercadorias e não 

levam em consideração as contribuições importantíssimas que a população poderia 

fornecer, e assim ajudar a construir sua história do lugar e no lugar onde se encontram. 

O que assistimos nas duas cidades é uma escalada da especulação e a 

expansão do comércio de terras e imóveis urbanos, bem como a grande importância da 

terra como reserva de valor, implementando e disseminando de forma voraz os 

problemas sócios espaciais e a deterioração cada vez mais profunda da qualidade de 

vida (MONTE-MÓR, 1998), o que permite identificar momentos históricos e agentes 

sociais de maior ou menor impacto na produção do espaço urbano. Assim se faz 

necessário uma maior contribuição de estudos e subsídios da comunidade porque 

atualmente ainda são raros os estudos em áreas de conflito como é o caso da Granja 

Carolina. Há necessidade de análises que levem em conta os processos derivados das 

diversas intervenções humanas que venham direcionar a produção de instrumentos 

técnicos de planejamento territorial urbano. Entre os diversos projetos implantados, o 

sistema viário é um dos mais importantes que se deve pensar em conjunto para evitar os 

constrangimentos causados pela falta de um planejamento mais participativo. Haja vista 

o que já ocorre na Rodovia Raposo Tavares por falta de um planejamento contundente 

que levou a cidade de Cotia a uma situação caótica de difícil solução. 

A segregação e periferização seguem se reproduzindo constantemente como 

em um ciclo sem resolução definitiva e as cidades de Cotia e Itapevi, entre tantas outras, 

vem apresentando cada vez mais os problemas de deterioração de recursos naturais, 
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paisagísticos e culturais. Colocar esse debate na agenda da sociedade foi a missão do 

Programa Metrópoles Saudáveis, quando de sua realização, na tentativa de lançar luzes 

sobre o problema, em busca de possíveis soluções, incluindo-se maior compreensão 

pelas comunidades com relação às situações degradantes e de risco onde há de se 

considerar o saber popular como forte componente social. Ademais, o debate em torno 

dessa temática não pode se estruturar, senão por meio da participação efetiva dos 

diferentes setores da população, sem prescindir dos debates e conhecimentos técnicos 

dos órgãos envolvidos. Também não se deve prescindir daqueles que se dedicam à 

reflexão teórica do fenômeno urbano, técnicos e pesquisadores. Para Cotia e Itapevi se 

faz necessário e urgente lançar olhares mais atentos e responsáveis na conduta das 

decisões políticas locais.  

Os Planos Diretores Municipais se tornaram meros instrumentos de 

negociação prevalecendo os interesses do capital especulativo, principalmente em se 

tratando da política habitacional, onde o setor imobiliário assegura seus interesses e a 

falta de planejamento deixa de se fazer presente. Mesmo com todas as singularidades 

que se encontram na área de estudo, constatou-se a ausência de políticas de preservação 

cultural e ambiental que coloque em pauta a valoração desses espaços urbanos como 

patrimônio histórico-cultural. As políticas de planejamento urbano ainda não 

contemplam as reais necessidades da urbanidade, da paisagem, das relações e inter-

relações necessárias à reprodução do espaço urbano, dos usos do território e de uma 

gestão democrática como apregoam os inúmeros textos legislativos, os chamados 

diplomas legais. 

É preciso que as autoridades e os atores sociais sejam capazes de prever 

impactos, a diferentes tempos do futuro, e salientamos que é absolutamente necessário 

focar para o zoneamento físico e ecológico de todos os domínios de natureza do pais. 

Também é preciso estabelecer um diálogo com os atores sociais atentando para que os 

mesmos se debrucem sobre seus problemas e reflitam mais sobre a sociedade e as suas 

mais diversas contradições materializadas no espaço. O que assistimos no presente é 

claramente o caminho inverso dos órgãos ordenadores do território, se utilizando da 

máquina pública sob as ordens do capital como instrumento ideológico de alienação do 

ser subtraindo sua condição de sujeito histórico-crítico e transformador da realidade 

social a que está submetido. A cidade se expande todos os dias em mais de uma direção, 

constituindo grandes manchas de regiões empobrecidas e esquecidas pelo poder público 

nos limites urbanos, acentuando cada vez mais a precarização da qualidade de vida 
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social das pessoas. Nesse contexto está inserido o embate entre as necessidades sociais e 

ambientais que permeiam os movimentos urbanos. Naturalmente, esse trabalho não se 

encerra nessas laudas, pelo contrário, desejamos profundamente que geógrafos, 

historiadores, artistas diversos, antropólogos, sociólogos, filósofos, demais 

pesquisadores e estudiosos se sintam convidados a emitirem suas contribuições, críticas, 

observações, questões e demais atributos do conhecimento para o progresso das 

correntes científicas. Por enquanto, ao sabor das grandes transformações do momento, 

deixemos para reflexão a questão de nosso ilustre homenageado nesse trabalho.  

 

 

A grande pergunta que se faz é como minimizar racionalmente os impactos 

negativos do caos progressivo daqui a cem anos ou até vários séculos. Esperamos que a 

humanidade continue vivendo na Terra por milhões de anos, daí porque temos de exigir 

uma ética permanente para com o futuro por parte dos governos, administradores, 

políticos e intelectuais. Será que o processo civilizatório do terceiro milênio estará apto à 

fenomenal tarefa de reorientar o caos em andamento? 

(Aziz Nacib Ab’Sáber, 2004, p. 98). 
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